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INTRODUÇÃO 
 
SOMOS A FARO ENERGY 
 
Com mais de 8 anos de experiência no setor de energia renovável no Brasil,  a Faro Energy (“Companhia”) 
é uma empresa do Sistema B que atua com o desenvolvimento, investimento e gestão de ativos solares. 
Com foco na democratização de acesso à energia solar, fazendo sempre mais com menos impacto ao meio 
ambiente.  
 
Seu objetivo é levar energia solar a cada vez mais consumidores, ampliando e simplificando o caminho em 
direção a uma fonte de energia limpa e sustentável. 
 
SOMOS UMA EMPRESA COMPLETA 
 
Confiabilidade é um dos principais diferenciais da Companhia, que conta com uma estrutura verticalizada, 
dedicada a cada uma das etapas dos projetos, desde o seu desenvolvimento, até a gestão dos ativos, e 
atendimento ao cliente.  
 
Além disso, possui um time interno especializado em diversas áreas: fundiário, ambiental, regulatório, 
implantação, engenharia, comercial, marketing, financeiro e jurídico, que juntos, fazem com que a 
Companhia ofereça um serviço completo, eficiente e transparente para seus clientes e parceiros. 
 
O time de Gestão de Ativos, responsável pela operação e gestão das usinas, atua por meio do FAMA, 
software proprietário da Faro Energy, garantindo constante monitoramento e máxima qualidade e 
eficiência na geração de energia renovável para seus clientes. 
 
Seu time está sempre prontamente disponível para atender às necessidades dos clientes, mantendo-os 
constantemente atualizados sobre o desenvolvimento e desempenho das usinas, e buscando sempre as 
melhores estratégias para maximizar o impacto da energia gerada pelas usinas solares fotovoltaicas da 
Companhia. 
 
A FARO ENERGY EM NÚMEROS  
 
Desde o início das suas operações no Brasil a Companhia gerou grandes impactos no setor de energia 
renovável: 
 
 • R$ 800 Milhões investidos até Q3’2024 
 • +7.000 unidades consumidoras sob gestão 
 • 17 estados com projetos desenvolvidos  
 • +1.600 cidades atendidas mensalmente  
 • 17 concessionárias presentes no portfólio  
 • 105 usinas solares fotovoltaicas em operação e construção  
 • +150 MWp de usinas em operação até Dez/24 
 • +450 GWh de energia limpa e renovável gerada 
 
 
 
 
MAPA DE PRESENÇA DOS PROJETOS DA FARO ENERGY 
 
Usinas em operação 
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Usinas em construção 
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ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE 
 
INICIATIVAS ESG  
 
Além da expansão da matriz energética limpa e renovável, a Companhia foca em ações de transformação 
social e econômica. 
 
EMPRESA B 
 
As Empresas B são líderes no movimento global por uma economia inclusiva, justa e regenerativa com a 
capacidade de medir todo o impacto social e ambiental de uma empresa. Através da transição energética 
a um custo democrático, a Companhia integra o B Corp desde abril de 2016, se posicionando como agente 
transformador na economia global do setor de energia.  
 
Reconhecida como Modelo de Negócios de Impacto, a Companhia obteve em 2018 o Certificado “Best for 
the World: Governance” por suas práticas inovadoras de governança. A Companhia também foi 
reconhecida pelo Sistema B com os Certificados de “Best for the World: Environment” nos anos de 2019, 
2021 e 2022, pela promoção do impacto positivo no meio ambiente através da sua atuação, contribuindo 
para a transição energética para uma fonte renovável e limpa. 
 
Atualmente, a Companhia detém uma pontuação geral de impacto de 99,1 pontos, estando entre as 
melhores empresas participantes do sistema. 
 
FINANÇAS SUSTENTÁVEIS 
 
A Companhia foi uma das pioneiras em realizar emissões de dívidas verdes para projetos de geração 
distribuída por fonte fotovoltaica.  
 
Em 2018, a Companhia seu primeiro título verde para financiamento de projetos solares no Brasil. O 
referido título foi certificado e verificado pelo “Climate Bond Initiative”. 
 
Em 2020, a Companhia fez uma nova operação financeira sustentável, com a emissão da primeira 
debênture do Brasil a combinar benefícios ambientais e sociais atrelados ao uso de recursos captados 
através da transação, financiando dois projetos de geração distribuída a partir de fonte solar e um projeto 
social voltado à educação com o desenvolvimento de habilidades socioemocionais para 600 estudantes de 
Pirapora, no norte de Minas Gerais. Essa operação levou à Companhia a se tornar a primeira empresa da 
América do Sul a entrar no banco de dados de títulos sustentáveis da Nasdaq (NSBN). 
 
Mais recentemente, em dezembro de 2023, a Companhia realizou uma operação para captação de 
recursos no mercado de capitais através de Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRI), os quais foram 
classificados como títulos verdes com base no Framework anterior. 
 
EMPRESA CARBONO ZERO 
 
A Companhia realiza anualmente seu Inventário de Emissões de Gases com Efeito de Estufa, e promove 
projetos que visam a redução das suas emissões, realizando a compensação de seu impacto através da 
aquisição de créditos de carbono certificados. 
 
Em 2024, a Companhia se tornou uma empresa carbono zero, com a realização do seu inventário nos três 
níveis de verificação, e compensação integral de todas as suas atividades. 
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AÇÕES SOCIAIS 
 
Ação Faro & Projeto Gaia 
Projeto Gaia +, uma parceria com a ONG Gaia+. Ao longo dos anos de 2020 e 2021, o programa auxiliou a 
comunidade escolar com atividades de fortalecimento das relações interpessoais com a realização de 
várias reuniões com atividades psicopedagógicas. 
 
Ação Social Icó 
Em 2023, juntamente com a Sustentalle Engenharia e Consultoria Ambiental, o Cras I e a Superintendência 
- SUDEMA, foi realizada a doação de 100 cestas básicas às pessoas da região, com o objetivo de ajudar e 
proporcionar um fim de ano mais feliz. 
 
Ação Social Carmo 
Em 2024, realizou a compensação ambiental de 90 mudas nativas na APP (Área de Proteção Permanente) 
do Rio Paquequer, um dos últimos afluentes do Rio Paraíba do Sul, localizado no interior do Rio de Janeiro. 
 
Ação Faro & Miarcas: 
Em 2023, alinhado ao propósito de fazer a diferença junto à sociedade, dedicaram um dia para auxílio às 
famílias na região da Zona Norte de SP, aquecendo o dia de cada um que estava presente, juntamente com 
a Equipe da Miarcas. 
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JUSTIFICATIVA PARA O FRAMEWORK DE FINANÇAS VERDES DA FARO ENERGY 
 
Em linha com sua estratégia de sustentabilidade e com seu objetivo de promover a geração de energia 
limpa, a Companhia elaborou este Framework de Finanças Verdes (“Framework”) visando financiar e/ou 
refinanciar total ou parcialmente os ativos, projetos e/ou despesas que possuam impactos ambientais 
positivos e que estejam alinhados à sua estratégia. 
 
A Companhia usará este Framework como um documento mais amplo que viabilizará captações verdes por 
meio da emissão de instrumentos financeiros e/ou valores mobiliários no mercado de capitais ou mercado 
bancário coletivamente referidos como “Instrumentos de Finanças Verdes”. Este Framework é extensivo a 
eventuais subsidiárias, afiliadas e coligadas da Companhia. 
 
APLICAÇÃO DO FRAMEWORK EM NOVAS CAPTAÇÕES VERDES 
 
O Framework oferece uma abordagem ampla e, no caso de uma emissão efetiva, é imprescindível que os 
provedores de capital (como investidores, bancos, agências multilaterais, acionistas, entre outros) 
consultem a documentação relevante da transação específica.. 
 
ALINHAMENTO DO FRAMEWORK AOS PRINCÍPIOS QUE REGEM OS INSTRUMENTOS DE FINANÇAS 
VERDES  
 
Os princípios de títulos verdes, ou Green Bond Principles estabelecidos pela International Capital Markets 
Association (“ICMA”), conforme aditado em junho de 2022 (“GBP”)1, determinam as diretrizes voluntárias 
para que instrumentos financeiros do mercado de capitais possam incorporar aspectos ambientais.  
 
Da mesma forma, os princípios de empréstimos verdes, ou simplesmente Green Loan Principles, conforme 
desenvolvidos pela Loan Market Association (“LMA”), pela Loan Syndifications and Trading Association 
(LSTA) e pela Asia Pacific Loan Market Association (“APLMA”) de 2023 (“GLP”)2, também seguem esse 
esquema e visam amparar a estruturação de empréstimos com impacto ambiental positivo. 
 
O GBP e o GLP (ou simplesmente “Princípios”) delineiam categorias de investimentos elegíveis para 
iniciativas verdes (“Investimentos Elegíveis”), indicando processos voluntários que recomendem 
transparência na divulgação de informações e promovam a integridade das melhores práticas na captação 
de recursos com viés ambiental. 
 
Este Framework está alinhado com os quatro componentes dos Princípios e abrange os seguintes pilares: 
 
 1. Uso dos Recursos 
 2. Processo de Avaliação e Seleção de Projetos 
 3. Gestão dos Recursos 
 4. Reporte 
 
O Framework também obedece às duas principais recomendações dos Princípios, quais sejam: (i) a 
existência de um framework; e (ii) a obtenção de um parecer de segunda opinião (“Parecer”) por um 
verificador externo, com experiência reconhecida em finanças sustentáveis (“Verificador”), de acordo com 
o detalhado neste documento.  
 
Além dos princípios descritos anteriormente, as operações sob este Framework observarão 
voluntariamente o “Guia para Oferta de Títulos ESG”, da Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 

 
1 https://www.icmagroup.org/sustainable-finance/the-principles-guidelines-and-handbooks/green-bond-
principles-gbp/ 
2 https://www.lsta.org/content/green-loan-principles/ 
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Financeiro e de Capitais (Anbima). 
 
USO DE RECURSOS 
 
Os recursos captados no âmbito deste Framework por meio dos Instrumentos de Finanças Sustentáveis 
serão utilizados: 
 

1) Para financiar ou refinanciar, no todo ou em parte, investimentos existentes e/ou futuros nos 
investimentos elegíveis que atendam os Critérios de Elegibilidade estabelecidos no documento 
(“Investimentos Elegíveis”). Esses investimentos poderão ser realizados pela Companhia e/ou 
qualquer de suas subsidiárias. 

2) Para fusões e aquisições de empresas em que mais de 90% das receitas estejam relacionadas às 
mesmas categorias descritas em seguida. 

 
O investimento em projetos, fusões ou aquisições pode ser elegível quando desembolsado em até 24 
meses anteriores à captação feita para o amparo desse Framework, desde que corresponda a contratos 
vigentes (e em aberto), e ocorrer até o vencimento de cada uma das captações. 
 
Além disso, o documento de cada Instrumento de Finanças Verdes vai referenciar as categorias elegíveis a 
seguir. A Companhia se compromete a garantir que não haverá dupla contagem de lastro nas captações 
verdes que realize ao amparo deste Framework e explicará sempre na documentação apropriada qual será 
o uso de recursos, ressaltando quais são os Investimentos Elegíveis aplicáveis. Dessa forma, a soma das 
captações verdes realizadas ao amparo deste Framework nunca será superior ao lastro de Investimentos 
Elegíveis. 
 
CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 
 
A seguir, estão descritos os Investimentos Elegíveis, bem como suas categorias de elegibilidade, 
estabelecidas pelos princípios de mercado às quais eles estão associados.  
 
Como descrito acima, utilização dos recursos amparados sob a estrutura deste Framework será aplicada a 
projetos, fusões, despesas e aquisições que se enquadrem na categoria abaixo. Também estão dispostos 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (“ODS”) da Organização das NaçõesUnidas (“ONU”) que são 
beneficiados. 
 

CATEGORIA DE PROJETO VERDE Energia Renovável 
USO DOS RECURSOS Usinas Solares Fotovoltaicas 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 
Financiamento das etapas de desenvolvimento, construção, 
operação e gestão de projetos solares para geração de energia 
sustentável 

OBJETIVO Contribuir para a transição para uma economia de baixo carbono e 
uma matriz energética sustentável 

ALINHAMENTO COM OS ODS 

 

     
 

 
 
CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 
 
A seguir, estão listadas as atividades excluídas deste Framework, ou seja, que não podem ser classificadas 
de Investimentos Elegíveis. Vale ressaltar que a lista não é exaustiva – ou seja, a Companhia analisará caso 
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a caso, para cada projeto, quaisquer questões materiais relacionadas a fatores ESG e que possam interferir 
na classificação verde atribuída às propostas relacionadas neste Framework. 

 
  Não serão elegíveis projetos que envolvam a construção de usinas solares em áreas de 

preservação ambiental, como parques nacionais, reservas biológicas, zonas úmidas ou áreas 
designadas como patrimônio natural; 

  Projetos que afetam comunidades tradicionais, como povos indígenas ou quilombolas, ou que 
exigem a remoção forçada de populações locais, não serão elegíveis; 

  Projetos que necessitam de desmatamento significativo, especialmente de vegetação nativa, a 
menos que seja possível demonstrar compensações ambientais adequadas e que haja um plano 
robusto de mitigação; 

  Projetos que envolvam o uso de materiais ou substâncias perigosas para o meio ambiente (ex.: 
poluentes não controlados) serão excluídos; 

 Projetos que utilizem práticas irregulares e/ou ilegais de trabalho de crianças e adolescentes, que 
submetam seus empregados a condições degradantes ou análogas ao do trabalho escravo; 

 Projetos cujos parceiros de negócios não atuem em compliance com a lei nº 12.846/2013 (Lei 
Anticorrupção); 

 Projetos ligados à produção ou venda de qualquer produto ou atividade que possa se relacionar 
com importadores e exportadores com má conduta, como extração ilegal. 

 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DOS INVESTIMENTOS 
 
A Companhia atua em toda a cadeia de desenvolvimento, implantação e gestão de usinas solares 
fotovoltaicas no regime de geração distribuída. Desde a identificação de áreas para novos projetos até a 
operação e manutenção, a Companhia controla cada etapa do processo. 
 
Em linha com seus valores, a Companhia adota uma política rigorosa na seleção de áreas, com foco em 
evitar potenciais impactos em zonas de preservação ambiental ou social, como áreas indígenas ou 
quilombolas. Além disso, a supressão vegetal é um fator determinante, tratado com extrema cautela na 
decisão de prosseguir ou não com um projeto, havendo preferência por áreas já antropizadas ou com baixo 
impacto na retirada de elementos arbóreos. 
 
Os projetos desenvolvidos no contexto deste Framework serão analisados de acordo com os critérios de 
elegibilidade descritos na seção “Uso de recursos” para qualificar um investimento específico. 
 
A Companhia será responsável pela identificação dos Investimentos Elegíveis por meio de um processo 
interno de seleção e aprovação, conforme descrito a seguir. 
 
O processo de avaliação e seleção desempenha um papel essencial ao garantir que os recursos captados 
sejam direcionados para ativos, projetos e/ou despesas verdes elegíveis de acordo com este Framework. 
 
É importante mencionar que o processo de avaliação, seleção e monitoramento de projetos será baseado 
no conhecimento e na expertise de equipes qualificadas da Companhia para identificar os projetos mais 
adequados. O processo começará com a identificação, o desenvolvimento e a subsequente construção dos 
projetos e, finalmente, terminará assim que os ativos estiverem em pleno funcionamento. 
 
Conformidade com Regulamentações Ambientais Locais e Internacionais 
 
Todos os projetos selecionados devem estar em total conformidade com as legislações ambientais 
aplicáveis, tanto no âmbito local quanto internacional, garantindo que: 
 
 • Licenciamento ambiental: O projeto deve obter todas as licenças ambientais necessárias para 
sua construção e operação, conforme exigido pelas regulamentações ambientais locais. Isso inclui Licença 
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Simplificada, Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI), Licença de Operação (LO), ou Dispensa de 
Licenciamento Ambiental (DLA), conforme aplicável. 
 
 • Avaliação de Impacto Ambiental (AIA): Projetos que excedam determinados limites ou 
estejam situados em áreas sensíveis ambientalmente deverão passar por um processo de Avaliação de 
Impacto Ambiental, conforme requerido pela legislação. O estudo deve identificar os impactos potenciais, 
descrever medidas de mitigação e propor compensações, se aplicáveis. 
 
 • Conformidade com padrões internacionais: Quando aplicável, os projetos também devem 
seguir normas internacionais de práticas sustentáveis, como as diretrizes da International Finance 
Corporation (IFC) para projetos de infraestrutura e energia. 
 
Esses critérios e procedimentos visam garantir que os projetos solares fotovoltaicos selecionados pela Faro 
Energy sejam ambientalmente responsáveis e cumpram os padrões mais altos de sustentabilidade e 
governança. 
 
GESTÃO DOS RECURSOS 
 
As captações realizadas ao amparo deste Framework poderão ser feitas pela Companhia e/ou quaisquer 
de suas subsidiárias para o financiamento de investimentos elegíveis ou para reembolso/recomposição do 
caixa caso o projeto já tenha sido executado de acordo com o prazo informado na seção “Uso de recursos” 
deste Framework. 
 
Os recursos líquidos captados ao amparo deste Framework serão administrados pela Companhia, em 
contas gerenciais e rastreadas pelos departamentos específicos, com a finalidade de monitorar os recursos 
alocados nos projetos elencados no capítulo “Uso de recursos”. 
 
O fluxo dos recursos captados será monitorado de forma contínua ao longo de todo o período de 
maturidade do título que for objeto da captação. Caso o projeto deixe de ser elegível, conforme critérios 
definidos neste Framework, a Companhia deverá, no prazo de até 12 meses, redirecionar os recursos para 
outros projetos que sejam elegíveis. 
 
A Companhia adotará todos os passos necessários para atestar que os recursos obtidos por operações 
verdes sigam todos os processos internos e que estejam em linha com os critérios de elegibilidade. Caso 
esse alinhamento deixe de ocorrer, a empresa adotará as medidas necessárias para regularizar essa 
situação. Enquanto o instrumento estiver válido e/ou não vencer, os recursos líquidos sobrepujantes 
devem ser ajustados de forma periódica, de modo a se adequarem aos investimentos realizados. 
 
A correta destinação dos recursos será monitorada até sua alocação completa nos Investimentos Elegíveis.  
 
Até que os recursos sejam totalmente aplicados em ativos elegíveis, eles serão investidos em instrumentos 
de curto prazo, de acordo com a política de gestão de liquidez da empresa, garantindo que esses fundos 
não sejam alocados em atividades que possam gerar impactos socioambientais negativos. 
 
Por meio deste framework, a Companhia se compromete a alocar de forma definitiva, até a maturidade de 
cada Instrumento de Finanças Verdes, um valor equivalente ao montante total captado nos Investimentos 
Elegíveis (tese do valor equivalente). 
 
Adicionalmente, os instrumentos financeiros contarão com cláusulas de correção e penalidades em caso 
de não cumprimento da alocação dos recursos conforme capítulo “Uso de recursos”. 
 
RELATÓRIOS 
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A Companhia disponibilizará informações públicas sobre os títulos, valores mobiliários emitidos e/ou 
empréstimos realizados ao amparo deste Framework em um relatório a ser disponibilizado em seu website 
uma vez por ano 
 
As informações sobre a alocação e relatório de impacto (mencionados a seguir) serão fornecidas pelo 
menos uma vez por ano, até que todos os recursos tenham sido alocados. Em caso de acordos 
confidenciais, questões de competitivas, ou um número muito grande de projetos de pequeno porte que 
limitem a quantidade de detalhes que possam ser fornecidos, as informações serão apresentadas de forma 
genérica ou de forma agregada (como, por exemplo, porcentagem de recursos alocados em certas 
categorias de projetos). 
 
O relatório a ser disponibilizado pela Companhia incluirá: 
 

1. Alocação dos Recursos: 
 • O volume total de recursos alocados nos Investimentos Elegíveis (em real e em porcentagem- R$ 
e %) 
 • Proporção de financiamento e refinanciamento 
 • Montante de recursos não alocados em Projetos Elegívies (em reais – R$) 

 
2. Impacto Ambiental: 

• Geração anual de energia renovável em MWh/GWh; 
 • Capacidade de geração de energia renovável dos projetos financiados (em MWh/GW/h 
 • Descrição de projetos selecionados 
 • Metodologia utilizada para o cálculo do impacto ambiental  
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REVISÃO E AVALIAÇÃO EXTERNA 
 

PARECER DE SEGUNDA OPINIÃO (SPO) E REVISÃO PÓS-EMISSÃO  
 
A Companhia fará a contratação de uma assessoria externa para a verificação independente dos aspectos 
ESG deste Framework sobre sua aderência aos princípios e a preparação de um parecer.  
 
Este Framework será válido desde que a estratégia de sustentabilidade da Companhia não sofra alterações 
expressivas e considerando as categorias elegíveis. 
 
Além disso, um auditor independente poderá ser contratado anualmente para realizar uma Revisão Pós-
Emissão, garantindo que o processo de seleção dos projetos e as alocações dos recursos estejam em 
conformidade com os critérios estabelecidos neste Framework. 
 
REVISÃO 
 
A Companhia poderá revisar este Framework de tempos em tempos, incluindo seu alinhamento com 
versões atualizadas dos princípios relevantes, à medida que forem liberadas, com o objetivo de aderir às 
melhores práticas do mercado. 
 
Da mesma forma, também poderá revisar este Framework no caso de mudanças materiais no perímetro e 
crescimento inorgânico do escopo da empresa (como aquisições, fusões e alienações consideradas 
relevantes). Tal revisão pode resultar na atualização e modificação deste Framework. As atualizações, se 
não forem de natureza menor, estarão sujeitas a um parecer. 
 
Qualquer versão atualizada deste Framework que possa existir manterá ou melhorará os níveis atuais de 
transparência e a apresentação de informações, incluindo a revisão correspondente por um verificador 
externo. O Framework mais recente, se houver, será publicado no site da Companhia e substituirá este 
Framework. 
 
Qualquer parecer acerca deste Framework, ou da atualização dele, e as verificações de monitoramento 
da utilização dos recursos ficarão disponíveis no site da Companhia. 
 
Em caso de não haver alterações relevantes na empresa, conforme descrito no parágrafo anterior, este 
Framework terá validade de dois (2) anos a partir de sua data de publicação. 
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DISCLAIMER 
 
Este Framework não é, não contém e não pode ser considerado como uma oferta de venda ou uma solicitação 
de qualquer oferta de compra de quaisquer títulos emitidos pela Companhia ou por qualquer subsidiária e/ou 
afiliada da Companhia. Nem este documento nem qualquer outro material relacionado pode ser distribuído ou 
publicado em qualquer jurisdição na qual seja ilegal fazê-lo, exceto se em conformidade com as leis e 
regulamentos aplicáveis.  
 
As pessoas que possuírem este Framework devem se informar e observar quaisquer restrições aplicáveis à sua 
distribuição.  
 
Quaisquer títulos financeiros ou outros títulos de dívida que possam ser emitidos pela Companhia de tempos 
em tempos deverão ser oferecidos por meio de um documento de oferta separado, de acordo com as leis e 
regulamentos de valores mobiliários aplicáveis emitidos pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e pela 
Comissão Brasileira de Valores Mobiliários (CVM), e qualquer decisão de compra de tais títulos deverá ser 
tomada pelos investidores exclusivamente com base nas informações contidas em tal documento de oferta, 
fornecidas em conexão com a oferta de tais títulos, e não com base neste Framework. 
 
As informações e declarações contidas no presente Framework são fornecidas a partir da data do presente 
Framework e estão sujeitas a alterações pela Companhia sem aviso prévio.  
 
Nem a Companhia ou qualquer uma de suas subsidiárias e/ou afiliadas assume qualquer responsabilidade ou 
obrigação de atualizar ou revisar tais declarações, independentemente de tais declarações serem afetadas por 
novas informações, eventos futuros ou de outra forma.  
 
Este Framework representa a atual política e intenções da Companhia e, como tal, está sujeito a mudanças e 
não pretende, nem pode ser invocado, para criar qualquer relação, direito ou obrigação legal.  
 
Este Framework destina-se a fornecer informações generalizadas e não exaustivas, podendo conter ou 
incorporar por referência informações públicas não revisadas, aprovadas ou endossadas separadamente pela 
Companhia e, portanto, nenhuma representação, garantia ou compromisso, expresso ou implícito, é feito e 
nenhuma responsabilidade ou obrigação é aceita pela Companhia quanto à correção, precisão, razoabilidade ou 
completude de tais informações.  
 
Este Framework pode conter declarações sobre eventos e expectativas futuras. Tais declarações envolvem riscos 
e incertezas que podem causar resultados reais que diferem materialmente daqueles previstos em tais 
declarações. Nenhuma das projeções, expectativas, estimativas ou perspectivas futuras neste documento deve 
ser considerada como previsão ou promessa, nem deve ser considerada como implicando qualquer indicação, 
garantia ou promessa de que as suposições sobre as quais tais projeções, expectativas, estimativas ou 
perspectivas futuras foram preparadas são corretas ou exaustivas ou, no caso de suposições, totalmente 
declaradas neste Framework.  
 
Nenhuma representação é feita neste Framework quanto à adequação de quaisquer títulos financeiros ou 
outros títulos de dívida que possam ser emitidos pela Companhia de tempos em tempos para atender aos 
critérios ambientais e de sustentabilidade exigidos por potenciais investidores.  
 
Este Framework não cria e não se pretende criar qualquer obrigação legal executável contra a Companhia. 
Quaisquer obrigações legalmente exigíveis relacionadas a títulos financeiros ou outros títulos de dívida emitidos 
pela Companhia são limitadas àquelas expressamente estabelecidas na documentação legal que rege cada um 
de tais títulos. Portanto, a menos que expressamente estabelecido em tal documentação legal, a não adesão da 
Companhia ou o não cumprimento de qualquer dos termos deste Framework, incluindo, sem limitação, o não 
cumprimento de quaisquer metas ou objetivos de sustentabilidade aqui estabelecidos, não constituirá um 
evento de inadimplência ou violação de qualquer obrigação contratual estabelecida sob títulos financeiros ou 
outros títulos de dívida emitidos pela Companhia.  
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Fatores que podem afetar a capacidade da Companhia de atingir quaisquer metas ou objetivos de 
sustentabilidade aqui estabelecidos incluem, mas não se limitam a condições comerciais, de mercado, 
ambientais, políticas e econômicas, mudanças nas políticas governamentais, mudanças nas leis, regras ou 
regulamentos, e quaisquer outros desafios comerciais, de mercado, ambientais, políticos e econômicos, 
governamentais, legais ou regulatórios existentes ou futuros. 


